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ASSIGNATURAS

Capital—um anno
Interior >
Semestre ¦
Estados—ura anno
Semestre

Sinecurâ e nada mais

Publicasse ás segundas, quartas e sextas

Se terá publicada a matéria recebida na
veBpora.

Não ie acceita collaboraçüo de mais de
quatro tiras.

Calendário- OUTUBRO-81 DIAS

2Domingo
Segunda feira
Terça feira
Quarta-feira
Quinta-feira
Sexta-feira
Sabbado

l

10
11
72
13
i4

8 15

916
17
18
19
20
2i
22

Alfândega

Renda de Out. de 1 a 3
c < dia 4

Total

Desde 1906 que ha aqui no
12*000 Ceará uma <superintendência das
i4§ooo obras contra os effeitos da secca¦
i6»ooo que até agora nada de positivoo«ooo tem feito* mas que tem custado á

NaçSo a avultada quantia de três
mil dezentos e quarenta e sete
contos e noventa e três mil e oito»
centos e oitenta e sete réis
3.247.0931887)

Quando aqui chegou o dr. Au-
tonio Olyntho trazia a idéa de
inaugurar no Datado a perfura.
ç3o dos chamados póç >s profun-
dos, nus qual não foi o seu desa-
pontamento quando verificou que
já possuíamos muitos e bons,
feitos a 5$ooo o palmo pelos
artistas cearenses Be revides e
Florencio!

2,3,30
243.
25
26
27
28
29

40:429$408
20:730$758

61:161$166

Cambio

fiondoii and iBrasilian fBanlt
Cobrança 17 3/4

Sanco do Ceara'
Cobrança 17 3/4
Saque* 17 13/16

CORRE2IO

EXPEDIÇÃO DE MALAS
A'a quintas-feiras (it 3 horas da' tarde),' para : Ettaça*> Central, Porangaba,

Mondubim, Haracanahú, Maraoguape, Aoa-
rahú, Arraial, Camocim, Campo-Grande,
Oariró, Entre-Rios, Ibiapina, Granja, Ipií,
Ipaeirat, Itapipoci, MassapO, Meruooa, Pai-
ma, ^entencoste, Sant'Anua, Santa Giuz, S.
Quitem, S. Bento de A montada, S. Bene-
dioto, S. Francisco, S.ure, Tlanguá e Viçosa.

A's Sextas-feiras (ás 3 horas da
tarde), para: Estação Central, Porangaba,
Mondubim, Maraoanabd, MVanguape, Pa»
catuba, Guayuba, Agua-Verde, Acarape,
Redempção Cannalistula, Aracoyaba, Ba-
turitd, Quaramiranga, Mulungu, Coité, Paço-
ty, Canlndé, RiachSo, Castro, Oaio Prado,
Junoo, Quixadá, Floriano Peixoto, Uruqofi,
Quixeramobim, Senador Pompeu, Arneiros,
Benjamin Constant, Bôa-Viageu. Cratheúi,
Independência, Pedra Branca, Tauhá, Tam-
boril e Vertentes.

daqueles Esperados

6
6
9

16
6

13
13
7

16

De então para cá a tal super-
intendencia fez meia dúzia dob
referidos poços nesta capital,
dois em Soure e um na P j lasara,

Jfixercicio de 1906

Superintendência das obras
contra os effeitos da secca

JEQxercicio de 190T

Eatudos e Obras contra ob
effeitos da secca

Para os trabalhos da Expo*
siçâo Nacional de 1908

custando um só dellea vinte a
trinta vezes o preço por quanto
ae tem feito cada um dos parti-
«dares.

Além deste trabalho, aliás
desnecessário, realizou a com*
miBBão de engenheiros o plantio
de pinhão na praia, verificou a
inutilidade da conservação dos
lagoa Canhype e Barra-Nova,
procedeu aos eBtudoa da bacia do
futuro açude do Acarape e...
nada mais.

Para que não se diga que esta*
mos phantaziando, damos abaixo
discriminadamerjte as despezas
fabulosas que os cofres da Nação
tem feito com a tal superinten-
dencia contra 03 eff .ritos da secca
que não tem sido mais do que
uma siuecura, onde são arrar ja-
dos os fe'izardc8 afilhados dor
ministros pouco escrupulosos e
sem patriotismo !

Republica em Portugal
Foi-ttos mostrado o seguinte

telegramma particular de Lisboa;
Esquadra exercito bombar-

dcaudo Palácio, rei prisione*-
ro.republica proclamada Por-
togai.

<Í4

íDe relance...

20:319*027

6y.46o$2o3

1o:oo(.$joo 7o:46o$203

Exercício de 1908

DatudoB e Obras contra os
effeitos da secca

Subcommiseão de eBtudoa
do8 portos de Fortaleza e Camo-
cim

Exercício de 1909

Inspectoria das Obras con-
tra a secca comprehendidoa oa
trabalhoa de açudagem

6}:4í2$84o

ii5:v,23$89j 178:436$730

527.89 $3^2

Do Norte
ING. Dominic . .
Nao. Sergipe
Nac. Alagoas .
Nac. Bahia
Nac. Rio Formoso

Do Sul
Nac. Ceará , .
Nao. Olinda
Nao. Quahyba . «
Nao. Acre . . .

269:2 i6$76o

527:89 $392

797:ic7$i52

,.» _•«•--«•=_-— -*__¦_ A A<sM<t4A'tfif*_____ra*

Sm 1903
19O4
1905
I9O6
1907
19O8

c
c
«

c
c

293:974$478
5i2:532$667
514:3521876
514:9971000
5o5.287$90O
i(8:84i$8:4 2.449'.986$735

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo continúaa veci-

cinar gratuitamente, noa suburdios
desta oidade, de 7 aa 9 horas da ma-
snhã e em sua oasa de 1 ás 4 horas
da tarde.

avisa áa pessoas do interior que
ce precisarem de vaooina, podem pe-
dil-a, que lhes será enviada immedia-
«mente franco de porte.

Nascimento
O coronel Antunes Alencar e sua

exma. esposa d. Julieta Alencar, ti-
renra a fineza de nos participar'onsBoimento de sen filhinho Antonio.no
Rio de Janeiro, onde ae acham aotu-
a! mente.

Agradecemos a gentileaa e fazemos
votos pela felicidade do reeem nas
cido.

Achara se nesta capital os nos-
sob presados amigos Almino Lo-
pes e Francisco de Caatro acre-
atados commercíantes residentes
em Aracoyaba,

< 19O9 (incluído na verba
«InBpectoria daa obras contra a
secca)

3.247:093$887!!
Eis quanto tem gasto a União

em pura perda a titulo de prote*
cçâo ao Ceará! Com orca impor*
tancia, criteriosamente empre-
gada.ae teriam praticado grandes
t proveitosos melhoramentos para
o noaso infeliz Estado.

EJ quando o Ceará tiver verda4
deiros representantes que, com»
penetrados de seus deveres para
com o povo que ob elegeu, pro-
testem contra 0 abandono a que

Pela Bahia
Dizem telegrammas de S. Salvador,

Bahia, aohar-se ali grassando a va-
riola e a bubônica, aendo grande o
numero de viotiraas.

O Brasil na Mel_flca
Dividem-se deste modo os prêmios

conferidos polo jury da exposição de
Bruxellas a expositores brasileiros :
62 diplomas de honra, 185 medalhas
do onro, 20i uc prata, 2Q3 uô bronze
120 mençôti bonroifts^

3.247;093$887

tem sido coudemuado este peda*
ço da Federação, alguma vez ha
de se erguer para proclamar
que em pouco maia de um lustro
o Paiz despendeu com o nosso
Estado 3 247:093$8871!

E' justamente contra esse em»
buste que noa apressamos em
protestar.

Esae dinheiro não foi gasto
com o Ceará, mas com esperta-
lbões enviados de encommenda
a esta infeliz Terra.

gs—a—cassa» ¦ 1 11 c=aB= 11 =33
Politica Bulrio_fraiidense
Telrgramma de Porto Alegre pu

blicado n'() Século narra qne o ooro-
nel JcSo Francíioj abriu luota franoa
contra o dr. Borges de Medeiros; que
UUU1 UÜ1UUIU pu» SllS nübn«!»dft í?!5
que vae solicitar a intervenção do se-
nador Pinheiro Machado a fim de so-
rem restabelecidas naqnelle estado a
paz, a tranquillidade e a justiça.

O ooronel tsrmina o seu boletim
fazendo um appelb aos- correligioni*

_U_J__yj| i . eíhra..A--- —-1 __  „n«B pam sjuo n

1 tíguiüieato do Rio Orando do sul.

Orandiloquo Ossorio
Meu Nego.
Li as mal tragadas linhus que diri

jute ao BulcSo; li e reilas, áa gar-
galhadas, como leio tndo o que de ti
vem.

Tem. graça aquelle teu espirito,
aquelh leva i onia oom que fulminas
o poeta e o seu livro.

Pena é, meu E' lizo4 que não ti-
vesses foiça para sopitar no fundo do
teu coração, no recôndito de tua ai-
m'( o dezespero em que andas, dead:
o dia malfadado, a hora ingrata em
que me diste nas mãos.

Oomeçaste de alma grande, numa
confissão de vencido que já não era
segredo; chegaste mesmo, num aeso«
mo do sinceridade que te não nego, a
revelar que quando o Bnlcão perpe-
trava o grande crime de publicar o
cParemiaa», e os snebs cairam-lho
em cima, foate tu( adorável Ossorio,
o escolhido dos deuses, para a salva -
çAo deste povo.

Estavas adormecido nas margens
lodozas do Rio Negro, oomo os jaca •
rés patrioioa a espera da viotima,
quando por lá chegaram os éoos desse
ruido estranho, e com elle o apelo
dos ameaçados para que viesses sal-
valos.

VieBte; e nem outra cousa era de
esperar do unico homem, cuja onimo-
da Babedoria e inimitável corajem,
aliadas á magnanimidade de um grande
ooraçSOj seriam capazes de tarefa ta-
manha,

Não me rofro ao «Paremias», (ó,
eu bem sei o que seria esse pobre li-
vro de trovas nas tuas mãos I ) mas
àqueües para qnem estamos oustuma-
dos a olhar com respeito e oontra os
quaes outro não se atreveria !

Só tn, divino EMizo l
E o que vi le hoje esse pobre poe*

toide oom o seu produto infantil de
ohulaa depois do teu arrazamento f

De qne lhe servem as oartas de
Affonso Celso e de João Bibeiro ? de
que lhe valem as crônicas de João do
Rio e Nazareth Monezes, as noticias
de todas os jornaes da tua terra, de
todos os do Blo de Janeiro, de mui-
tos dos de outros Estados deste Bra-
zil que só se conhece por qne nelle
vives ?

Tndo é pneril, tudo jas hoje por
terra porque tu falaste, imenso Osso-
rio; eá tuá palavra todas se hão de
retratar confessando o erro em qne
caíram.

Mas, Luiz; uma osnza notai na tna
epístola ao poeta( qne se não oompa*
uõoe oom a grandeza do teu animo;
perdoa* se chego, humilimo qne sou,
a duvidar de t::—é quando ainda falas
dos quem!,«.

Só esta palavra traz-me á lembran-
ça O eendal de desastres em que an-
dsste na luta heroioa; e, porque a re*
potes, tu te afiguras um oondenado a
cavar a terra em que se vae sepul-
tando.

E dai, Ossorio eUstre, começa o
treoho onde perdeste a divindade e
oom ella a óalma que simulavas.

Ah. men infeliz E' liso, quem pode
esconder tanto tempo o desespero !

E toda a tna ironia, essa bela iro>
nia qne ioste beber no teu ve'ho Eça
porque elle também é oreatura tua,
desmonoron-se oomo uma torre de ne-
ve ao aparecer do sol.

E apareoeste também, tal qual és
realmente, para o esoarneo daa tarbas,
a vaia dos garotos, o desprezo das
tuas viiiüass; o para o msu «uers que
oontisias a ser, oomo o melhor assnnto
desta mal alinhavada oronlea.

Quanto ao «Paremias», deaoança,
men oebolelro das letras, a tua critioa
temxika aido o malhor adubo:—prós*
pera a olhos vistos.

A«ê maii fêf, Dmioi Quim-Quem .
JNaclc Caxtvr.

P.AREH1A8
(SOARSS BÜI.CIO)

XXII

Antes do alheio notar,
Olha sempre o teu estado,
Porque - n"o deve falar
0 sujo do mal lavado,

paremjas
TJm Bizarro livro de Versos

Oa nossos leitores têm bôa momo-
ria e nãj esquecerem, oom certeza as
admiráveis Tonadilhas, que publica-mos, durante,algum tempo, em muitos
números quasi suooessivos.

Eram versos trabalhados oom per*feita simplicidade aitistioa e que gi-
ravam em torno de provérbios popu-
lares, laboriosa e viotoriosamenteeub*
mettidos ao «toroulo do metro»,

Às Tonadilhas, que são o comple»
mento do Álbum de Üiram, conbti-
tuem oom este e maia ura OJfertorio
e um Epílogo^ além de uma original
Curta Prefacio, o volume intitulado
«Paremias».

O êxito alcançado pelos versoB de
Soares Bulcão, quando os publicamos
nesta revista, torna desnecessários os
nossos louvores á aua obra. Limita-
rno-noã, pois, a df-zer aos leitorea que
ella foi publicada.

(D(u«Cftreta»417 -8—910).

O jfciry do s estudantes
' •'-•¦- '.I. -¦»! - '

Sobre o brilhante disourao profe»rido pelo njaao distineto e querido
amigo, dr. Godofredo Maciel, na de-
feza dos estudantes, viotimas da sanha
policial, por oooasião do enterro sym-
bolioo do general Souza Aguiar, re-
alizado o anno passado no Rio de Ja-
neiro, assim se expressa «O Século»
no resumo que faz dos trabalhos pe*
rante o tribunal do jury,
«Fala em segaida o

dr. Godofredo Maciel
Preoocupa se em parte comas em o

ções próprias de um inioiado, o que
o tribunal perdoará.

Por ora, fala sobre bb aocusações
anteriores e diz não ser preoiso re-
lembrar o qne já foi dito, pois que a
defesa nesse crime é mais nma for-
malidiie, não dirá piedosa, pelo gran -
de oontraste oom a im pie dade dos ao-
ousados.

Fala sobre o tribunal do jury, so-
bre sua solemnidade, em pleno con-
traste oom a sala que oooupa.

Entrega a causa aos srs. jurados,
sábios . cumpridores dos seus deveres
naquelle momento.

Espera justiça.
O discurso do dr. Godofredo Ma-

ni.el foi uma pena oratória de alto
valor.

Quando elle terminou os seus oom-
panheiros abrsçaram«n'o effasiva-
mente.»

JÁ «att
Politica Babiana

Reunida a commissão de poderes
da Câmara, o Br. João Grayoso apre-
sentou seu pareoer oonolnindo pela an-
nullação do recente pleito da Bahia.

O sr, A.rthur Orlando pediu vista
de todos os dooumeatos do oitado
pleito, o qne não foi oonoedido. O
or. Honorio Gurgel requereu vista do
parecer por cinco dias.

Intervenção nos Estados

Telegrammas do Bio para o Racife
dizem schar-se ali assentada, apó* %
intervenção no estado do Rio de Ju-
neiro, a interferência do poder execu-
tívo em outros eiiados.

Serão então alijados do poder o»
chefes oligarohss, tornando assim o
marechal Hermes, vdida, a sua plata-
forma que pugiu polo dirsiío das mi-
noriM. __, _

'•mm.
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THMRO
Oompainhia Lucllia r«res

Jí.mi P. Berton e Ch. Simon.

Beielio iüiaiias

Tivemos hontem a Zazá; ob credi-
tos desta bella peça teatral attralra»
ao José de Alencar uma enchente ex
traordinarh, sendo necessário paras»
tiafaser o publico addicionar 60 cadei-
ras no recinto.

Quem ali foi não teve de que ae quei-
xar: a representação foi das melhores;
Lucilla Perts firmou mais uma vez a
sua reputação de artista,prinoipalmen-
nos últimos actos.

Si no primeiro ae deixou levar um

pouco por um certo pieguismo que a
vae prejudicando, porteu-se soberba
mente aoa seguintes.

Zazá, a despeito do que se jalga ge-
ralmente, é uma peça profundamente
moral e moialisadora. A acena do 3°
acto em eaza de Oufresne, é realmente
edificante. E qut bella apologia á vi-
da honeBta, calma e feliz dos casados !
como se sente naquelle ambiente acei
ado o argumento vivo da felicidade
conjugai I Toda aquella paz aileuciosa,
onde ha a modeata elegância e a Um-

ptza cuidadosa, impressiona tanto o
espirito atribulado da cortozã, que ella
se sente humilhada diante da outra.do
esposa, com a sua serena nobreza, a
discreta altivez do aeu porte, a aube-
rania calma da sua posição.

Dabi a comparação involuntária que
se impõe e daqual sae ella vencida, só
entSo vendo na sua própria casa a
desordem, o desmantelo, o desasseio

que lhe vae na vida interior, em si
mesma, nessa apparencla de luxo ex-
terno que impressiona mes não per-
dura- , ~ ,

No 4o acto, a revolta de Oufreane

quando descobre que Zazá lhe tem ido
em cata, em Paris, falara-lhe á filha
e á esposa,6 de uma soberba lição mo- „ .
ral e de um grande consolo e agulho tes de nossa cidade.

II

O artigo infra.editado n'«A. Repu
blica » de 8 de abril de 1903, prova
eloqüentemente quanto efficaz tem si«
do a acção de meu pae em Marangua-

pe, hoje obrumbado pela maia revol-
tante anarchia.

O publico leia-o oom attecção, at-
tentendo, sobretudo, ás assignaturas.

« A população de Maranguape, re-

presentada pelos abaixo assignados, e

preoecupada só pelca sentimentos do
dever,vem tornar publica sua gratidão
ao humanitário puarmaceutico, coro««
nel Joaquim Corrêa Sombra que foi
inexgotavol de solicitude e desinteres-
se no periodo epidêmico de quesi dous
oiezea pelo qual passou o.ita cidade.

« Durante o quadro calamitoso da

peste, emergem sempre nos lugares
iiifeccionadoB certos homens que, ou

por amor á sciencia, ou por amor á
humanidade, se salientam valorosa»
mente na guerra contra o inimigo com-
mum. E esses homens, q' surgem deu-
tre os outros, ou providencialmente.ou
pelo concurso de circumstanciaa even-
tuaes q' delle fazem transparecer as
superiores qualidades congênitas, oc«
cultas pela modéstia,—esses homens
tornam-se o centro de todas as espe*
ranças,a coragem dus medrosos, o m
centivo defl fortes, o amparo dos doen
teB, o animo dos moribundos, a Pro
videncia, cmfim,de toda a íegiao asso
lada.

« Ao coronel Joaquim Corrêa Som
bra, hábil pharmaceutico, coube essa
sagrada e espinhosa tarefa na crise
angustiosa quecombalio toda a familia
maranguapenae ha bem ponco tempo :
foi elle quem oecupou denodada e o
proveitosamente aa mais perigosas po>
aições na lueta contra a iusidiosa pes
te negra que victimou;muitos habiun-

¦S—SSTÜ .Bi — 1

RHEUMATIS ft

O Rheumatismo começa com ligeiras dores. O paciente sente a
dôr numa perna, num braço ou nas costas. Se depois de estar
sentado algum tempo o paciente levanta-se de repente, a dor é tal

que quasi o fará gritar. Emquanto estiver.num quarto quente,
é provável que não sinta isso; mas entre num logar humido ou
frio e a dôr se fará logo sentir. Hoje tudo vae bem, porque o
tempo está propicio. Amanhã chove e ahi estão as dores marty-
rizantes. Ás Pilulas Rosadas do Dr. Williams curam o rheuma-
tismo. Ha annos que o estão curando.

i

para a vida do lar.
E' preoizo que se estude a psyoobgla

da peça, para ae não ver somente a
spparencia de immoraiidaàe que nos
fere a vlEtn.

Através do luxo, dB riqueza, da
ruidosa alegria que parece rodeiam a
bella o aoduotora cortezS, ha uma in*
sondavel desventura, uma infinita e
irremediável tristeza na suá elma a
snbrenadar em certos instantes de
isolamento.

Alfredo Silva deu nos um inexce.
divel Dubisson, sempre repcilido e
a cada repulsa mais tenaz ainda na

perseguição-
A. Rumos e Marzallo também me*

recém elogios e aoima destes Berge-
iat, no 32 acto, no seu honesto papei
de easvda

Emfim todas ee Bfchiram mais eu
menos bem e mereceram ob applausoe
que lhes vão foram regsteados. .

Hoje é a reprise da Dama das Ca- sciencia, eram o seu fito, e em ultima

Frederico Gií Cavalcante, no-
gociautéde gado om Oanipmha
Grande, (Parahyba ilo Nnrto),
oiisado; certifico: "Quo duraute
onze atinou soffri d'um coustaute
rheuniatismo, tinha dorea fortes
en todos os músculos, andará
muito tramtdo, tinha mráta in-
somnia, pnlpitaçCes de coração o
falta de appctitc. Quando me
atacava o mal ficava entrevado
dnranto um ou doiB mezes, 6
tinha quo ficar de cama. A.
conselho do notarei Dr. 01.mtCR.u-
brláud, tomei ns Pilulas Rosadas
do Dr. '\yuiianis, 

pois já tinha
feito uso bastante do iodureto
som resultado Snffloionte para
completar a uiiuha oura. Oom
esta'-, oxceiíéutes Pilulus fui mo-
Uiorando rapidamente, o foram
bastantes seis frascos para qne
on parasse com o tratamento por
estar inteiruinonte livre do peno-
so rhoumatiBrno que por tantos
aiiu >s mo acabruulmu. Hoje
não existe campeão mais pnthn-
siaiUa do quo uu, coúvoucido
como estou do mérito das Pilulas
Rosadas do Dr. Williauu,"

meiiast

DiHtricco Jb'ederal

No senado passou o projeeto do sr.
Si Freire reorganizando o Distrioto
Federa) e reconhecendo illegal o ejun»
tamento municipal, até agora alli man
tido, mandando, por isso, proceder a
novas eleições, que terão logar 90
dias após a promulgação da lei que
augmenta para 21 o numero de in-
tendentes, em logar de 10.

Missão Militar
Deve ohegar em dezembro próximo

ao Rio co Joneiro a missão militar

nosso üxefc-ivO
Compõe<se de vinte offioÍBQs do ex-

ercito : um m- jor, sete cap tãese doze
tenentes.

TivemoR p prazer de abraçar
o no ao piezacÜEsimo amigo e
correi gionario do* mais diatin-
ctos, José Marinho de Góes,
fazendeito e proprietário, resi-
dente na serra de Baturité, actu-
almente a pnsseio nesta capital
em companhia de sua geutilis»
sima consorte.

CONSÓRCIO

c Ura bello ver-se aproniptidão com
q' attendla aos chamados, o devota»
mento com que se consagrava á cura
de qualquer doente, ouiossc nas horas
da luz, destinadas ao trabalho, ou nas
horas das trevas destinadas ao re
pouso.

« A verdadeira caridade que não
conhece fortuna nem differeaciaçles
sociaes, dirigia seus passos solícitos á
mansarda dos pobres desherdadus da
sorte, tão pressuroBamente quanto os
guiava i casa confortável do abastar
do e do que oecupa eminente posição
na sociedade.

Isto posto, não era absolutamente o
interesse o movimente de seus actos: c
tanto assim era que, nSo raro, fornecia
medicamentos gratuUo3â classe indi- Luiz Cidrak, Manoel F. Fraga, Prcbo

gente, além de inapreciaveis serviçoa da S. Câmara, Honor d • Moute I/raa,

profiasionaea que ministrava gratuita-Paulo Elpidlo de Meneses, Dr. José
mente. Bonifácio da S. Câmara, advogado,

< O amor á humanidade e o amor á dr. José Moreira daj^Rocha, juiz de Di-
relto, Miguel Fernandes V. e Silva,
Cezario P. Lima, João das Chagas e
Silva, R.ymundo Cyiino Nogueira.
José A. Ferreira, Fausto Ferrer, An-
tonio Fs Maia. José Baptista B, do
Nascimento, João TavareB Campos,
Raymundo Jeronymo de Menezes,
A.genteda E F. B., Marcilio Vian-
na, Jo5o Bello da Motta, Manoel Her-
bater, Jotto Cjrrôi de Mello (commea
dor) João Corrêa Filho, Agostinho
Ooirêa, Plácido Maia.Adhermal Maia
Francisco Felix de Freitas, Misael
Montezuma,Raymundo Herb3ter,Por-
firio da Cesta Ribeiro e joaé Albino
a'Oliveira (filho). »

Melhor defeza não poderia eu offe«
recer em prol da personalidade t'e meu
genitor. Ob it;gratos que relêam essas

jícas para recorda ç5a dos dias do-
1 roses em que elle andou empenhado
em salvar dezenas de patricloi, com
abnegação e desinteresse, para os ver
hoje convertidos em diffimadores de
sua honra e da honra de sua familia.

Por falta de espaço, deixo de desen-
volver alguns pontos importantes que
tratarei na próxima ediç- o.

111 l"""^m
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Escreve o Sr. Dormeval Leite,
Professor e estimndo cidadão do
S. José dos Campos, Estado de
B. Paulo:

"ScíYri um nuno inteiro de
Rheumatismo, com complicações
de Sciatica. Soutia d6res fortes
naa cadeiras, aa quaes me im-
possibilitavam de andar, ficando
mnitus vezes com as pernas com-
pletaniente dormontos e com
outros f ymptomus próprios d'essa
ejifermidude. De vei em quando
pciorava o mal do tal modo que
en tinha de ficar de cam». Os
attestados publicados nos jornaes
du;- curas effectuadas pelas Pilu-
Ias Rosadas do Dr. Williams me
levaram á Drogaria liara oi, de 8.
Paulo, onde comprei uub frascos
d'cssc excellento remédio. Ape-
nas docerrou um m«z quando
me achei alliviado, o fui me-
Ihòraiido rapidáirionte at-é que,
no iim de quatro mezes, doiiei
est^ Iratamenlo tão eimples,
còniplclcr.ente curado e livre do
Rheüinatisino. Como provada
minha gratidão permitto a pu-
blicaçíKi d'este attestado."

•ca

9S

Estas pilulas curam todas as enfermidades causadas por máo
sangue, como a anemia, debilidade geral moléstias nervosas, sciatica,
etc; falta de forças digestivas, desenvolvimento difficil das meninas,
e desarfanjos próprios da mulher.
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PÍLULAS ROSADAS DO DR. WILLIAMS
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analyse, tambsm eram os dois unicoi-
muteres que impulsicnavam o phi-
lantropo pharmaceutico na faina
Í23"ssba s delicada a nue  .„

« Qustt? o via, attento e preBcuta-
dor a cabeceira dum doente, compie-
hendia logo qne elle não se restringia
a um exame superficial, a uma receita
medicinal, pelo contrario, havia de
notar qne examinava, detidamente,
acuradamente, o enfermo e o seu as
pecto phyaico, inquirindo, cuidtdoao
tios symptomaa da mulcslia, procurau
do, sobretudo, levantar o espirito do
doente, examinando, insuflando lhe a
coragem, convicto de que, quem está
com o espirito forte e bjra hapressio-

Sporí Cearense &"&í;
A cliíS^irdÔ SportSG-'- e Ch^tecier.

Cearense, esteve tão anlra/da( Nunca se viu .tanta animação.

t2o fartamente concorrida e ta-
manho impressão causou a todos

allemã oontractada para instrucção do nado, está meio curado. E de facto,

0 nosio digno atrvgo Júlio Sjveria-
no da Silveira e aua gcntiliBsima con-
sorte d.Honorina Maciel Severiauo ubi
ram d-, delicadeza de participar-t*os
o seu consórcio iejÜBado a 8 dê se»
lembro, na cídsdâ de Baturité-

aos jovens desposados almejamos
innumeros e perennes dias de com-
completa felicidade.

aj-óa tão humanitária e intelligontt
visita, uma poderosa e visível reacçãc
do organismo contra a moléstia inva>
sora, vindo os medicamentos compie*
tar a obra de salvação, tão vantajosa-
mente iniciada.

Foram, poÍB, innumeraveis e in-
calcuhveii os seiviçoaque osr,coronel
Corrêa Sombra prestou a esta locali-
dade, quando grassava a peste medo-
nha : correlativamente a gratidão do
povo é também iramensa e inavaliavel.

Pjr isso, ferindo embora os deli-
cades sentimentos de modéstia e des-
[pretenção que emmoldura ca outros
predicados do infatigavel e generoso
pharmaceutico, a população desta ei
dade não pode se esquivar ao cumpri
mento dum dever, que lhe impõem a
a verdade, a Justiça e o Coraçãu.

i Maranguape agradecida, tomandt
públicos o*» benetuios rec. bjdorf, cobre

José Castellar Sombra.

UI/riMA HORA
Rio, 5
O nosso collega «Unitário» re

cebeu o telegrarama abaixo •
Legação Brasileira communicou

D. Manoel estar abordo do S.
Paucot

ic ucuÇuu .-u tau íiduiio n—iü.iau'

guape, 5 de Aü: ! de 1903.
« Joaquim Fmclujâo, José Gjoic.'

de Mello, Zicbcu T. Pacheco, Abel
Ribeiro, José Baudeira tí. Msneiei,

3
F^z snaes a 2 deste, o nosso

particular amigo sr. Francisco
Virlato Castello B.anco, cujo lar
vesteve eu festas por este motivo.

que lá foram, que Innumeràs pes
soas pediram que o 20 torneio
fosse realisado logo no prcxirao
domingo.

A Empresa, porém, tendo em
vista a necessidade de descansar
os parelheiros trabalhados para
a ultima corrida, resolveu realí-
z*r somente no dia 17 de Outu
bro, o que é muito razoável.

Tenha portanto o publico, um
pouco de paciência, e que se pre
pare para assistir o 2? tornei»
da sympathlca Empresa, o qual

 11U*M4lMH./\ «. M *¦*. I -**.-» *k««j»t
Cm UllUldUliaiHU CAUliua^au,

cederá ao primeiro. Para ella já
existem oito novos parelheiros.

O projecto de inscripção assim
consistindo—1? Pareô, Bacaraar-
tes, 2o Pareô —700 fech do, 3?
Pareô—800 metros, 40—Pequei-
roa, 5?—600 metros, Inicio e 5°
—1.000 metros.

A inscripção para os primeiros
é grátis e o prêmio uma meda
lha de ouro.

Consta-nos que para esse pa-
reo, já existem os seguintes ca
vallos :—Pyrilampo, ícaro, Mos
quito, Náutico, Pierrot, Olinda,
Vampa, Itararé e Oiínda.

Para se poder avaliar o suec-s
so do programma basta que se
dga que faltam 14 dias para a
corrida e já se acham em prepa*
ro para o i° pareô os seguihtei
civiilos \ Ovam a, Mo&e, R*pi*l

JPillios de Iracema
Para a soirée que essa distineta so-

oiedade realiza na noite d'ttmanhá, nos
iniOêã uO p9,iâCêtS uâ luSuíX vüíãSí-
ral, fomoB obaequiadoB oom uai deli-
oado convite, gentileza que de ooração
ngradoosmas.

E' B0330 ho8pede,actualnití!ite,
o hábil e iistiticto mnç^, m.
Jorge da Costa I*ehe, da im-
portanté casa de Wilter Bro»
ther? & Cia. do Rio de Janeiro.

Sauciamol-o.

UüuyüiU
& Tn/lna

1UUUÒ

AVIsO

àcb meus parentes e mais y-s..>as
que me henram com sua amizade.pre*
vino que não me procurem visitar,
sxaxime na dia 7 do corrente, como
costumão fazer todos os annos nessa
data tão memorarei para mim, pois,
com profundo pesar, não os posso
reaüber em minha pobre essa, visto a-
char-se ellainteidiota em conseqüência
das exhalaçõas de gaz*e, reputados
pela sciencia como nocivas á saúde
public», que se desprendem de uma
grande fabrica de cigarros ultimamen*
te estabelecida em suas immediaçSei
contra os preceitos da hygiene tão
preconizados o recommoidados polo
fçovsrao so Mícssèutò setuai, corso
tudo já coaeia do orotait? jjdicial que
fiz e que upnortunamente seta publl*
cada. 

*

Outubro—5 de I9IO.

Mareu kpoloniç de, Silu

>
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1 fronteiras! oo extremo Io
Certifico haber recetado com bucnos resultados

JjOrO"I)OrílClC0. eura feridas e edemas

j.aboratorio-2)audí 4 üapnilla !'**m í»í„ *** *> *>sL K-3 Janeiro
Vende-se em tods as pharmaü do Ceará

Buenos Ayres, 1 de Novlembre, 1901, - Dr. Thp-
maz Oggero,

Tenho recorrido ao preparado «A Saúde da Mu ^
lher, obtendo sempre benéficos resultados sobre as perturbações uterlnas que têm surgido dos casos de ml-
nhe clinics, e o recommendo principalmente nas irre-
gularidades da funcção menstrual.

Manaus, I5 de Novembro de 1909,—Dr. João
Américo dos Santos Gouveia.

Fumar
só marca

finMofWío 3). f edf o II
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca D rs & Commandia
Villa Nova de Graia-Portugfiíl

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO!

Este sfamado e universalmente conhec'do vính:?
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os proceasos os mais aperfeiçoados
até hoje ern evidencia, reúne em si todos os cJemcn-
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re
constituinte de grande valor, rrcomrrtendando-se aos
apre.cta.dojes do dellcfojo nectar e com especialidade
aos convaíescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e ezclu»
fiiva dos exportadores FCNSECA DIAS & COM
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
appcrecido uma imitação, fabricada em Pernnrr.buco
cora fructas e ingredientes extranhos e prejudlcises A
saúde dos que delia fizerem u?o. recommenda*se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
levo, nas garrafas* rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é importado da Villa Nova de Gala
pelas rm;is importantes c^sas da estivas e Mercearias
desta praça, onde dsve ser procurado pelos consum*
mldores, ore desejprem o que é puro e bom.
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RUA FORMOSA, N. SO-GEAR A
BS.PECIAUDABK3 DA CASA:

ARMADA *
*

pelle?
A, J.-A. do dr. Ec

I [ mlido con
I ¦ I stl de Ml

4-4" w* Ouro na ]

8025 ANNOS
de

SuCCESSO

— USAE —
Eduardo Françs, UNICO remédio b«zlleiro pre-

com duas Medalha» de Ouro ca Exposição Unlvcr-
Mcao 1906. Premiado tambem com M<dalha de

Exposição Nacional d» 1908—UNIOO remédio
Brazi-elro sdopudo e consagrado na Europa,
e nai republicas Argentina, Uruguay, c Cttile
pelos médicos e hmpities.

OOM UM SO' VIDRO- ie obtém os mais
ã sábCirícazcs 8 rápidos resultados na

Depositário no Brazil I S cura dai moléstias da pelle, comi-
Araújo ITreitas .StC? I i I chões, feridas, freiras, suor dos

RUA DOS OURIVES "4*"A*"ppásdcs sovacos, assadura» do calor
•itJk. À (de rntce as

N& Europa : Oarl.s Erba, Milhão ; Ribeiro da 111 J\ oôxas)dartros,
Costa, Lisboa Em Buenos Ayres, Francisco 111 y*T sarna, oasp»,
Lcpes, Lavale 1Ü34. +1 ++ queda dos ca-
bellos, queimaduras, aphue e moléstias da bocea, brotoejas, manohas,
«anlas, erysipela, moléstias do utero. etc. E' de resultado fllicaz para
toilette intima das senhorass, evitando qualquer contagio. Em injecção
cura qualquer soffrlmentos em poucos dias.

A UIGOUNA
c5o contem potassa cáustica, nem soda oaasttca, nem gorduras, aue sSo
rritantes[da P«Ue e sntram na composiçSo dos mediclnaes e pomadss,
formulas ettasvelhes e anachronicas.abandonadas pelos mdicos modernos

Vende-se em todas as dmgarlas, pharmacias e per-
um árias.

«&

Bacalhau
com Hypo-
phosphitos
de Cal e de
Soda e
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS
F-»"»«----*a---------^™gBBgMt»«*»«-«---l

NÀO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.--NÂO
CAUSA NAUSEA.-NAO
f\ » iiai i /\ r>r**p/\fti a aaUAmiHA KJ LOIUIHAUU. \\ H

E o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convaíescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÀO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

£3Iizlx'£}f£tOBma.cnl <*T?l»
tj/jts" i>A4í«i6tíTia»—ao-0 o.

raelhcMB rememos p*íü as n»o'»".'!jij)
ác iatemago.

Cada /ru3c» do ttlixir acb»;»*j fco-
va íü em uai ío.imts ccnt>drd> nume-
rtsps a'.tet;tado« de 'iiftduoj; d»

'ájfiBtaa r&Uica.ü-cnto cnv.dos.
I JEstôü dou produetos fc.üCJ ~./t-
,;ri',4áos aa fcz.posijãc dv* Chicago.

j 
¦ íjuím» tiòiaiiAs;»—Towco

l)oa*rosisairno. Empregado com «n-
C5SSS0 SiS SOilVSÍííGSEfSS í íP: tüiOS
ob casos du BiHr/aqaeci»efttü Sy ¦*¦
l-januiBiM, pf'ncjpslf;:t«^r. n» «níwió,

L. VixaL.o »rta«uaiò-cm**ji<)í(iC4
to»pI»Oí:plt«iadíf~Pira core-
b.ttir » bEDRÇbitS fihr-.nic». c .* ti:;ic:'.
pnlmcuat é uni riiwc^i» tul^tir&zc

rnolsifitics das */i»t rsupírareiria»-
TüSbütt lübi.ues, coqualocli*, aa:hm uiur.aaai2i etc. Subíti.wo co« vanta*
G?m n x*r«pe d« Raau'.

Ca-l«á]b 'atrína, £ Pnrgaiivo re
Uho, rio effeito rapid o sua»*.;*!,;'
ca/ aae niTnci«íiB éo ext9m:.go, figadu

I i tatufetiiWK, índicaá* i,ti.'d Ivbwt
gajtrjcafl, o«n£osU«a a tilma it
?**&{¦, «te.

22asju.ims.~âÒT, ..Para fricçKr,.
coatrA dores rh«uma cas e oevrij

i gifin %m qünl<ju«r uiíniêiS, üpuroa.

j aJflwRamjdi!*, isfsílivel comr« di
I Í£ dtnv«t

i iraj*cç»o »utlb?*»iàü
í s**uí«íMc^..-~Cara *o. pouco taaip

b.*florrhagis,i r«r.enu;a oü chroaici»r-
JCftroy* â<a tSrSb»*rt.—A.

N4« ba Üiuca príncipjant* uo.» •v.MXtáj tlíyjhilltioò m-Jit* rochteido, Bsus
do (Mtl aüipri.go. I *° proíarido íia-ncei,

Violão Iodo - tnót-oioo
p!aoiei»iji«*:aí3o RwbnjtjtuintC! gj
3iir:ídaa«o de olao Jtt fjgacJo da
bacoUiau e d« tmalales õ'_dt< viuu.

TX\ v_h i w*.

fi

JLnrope iv7«*io»t*xiiiiáG<j
plao»3i>iCíLittt»ií o, —< Especlft I j tra
creaniaa.

Vinbo • iffliixlr da o.oo
d«s Icola Tônicos c rQU0D3Uiuini-"s,
IndicajCtjs: dej-TfjiÕíí Mírpçjau,
íadig«s por cuctisso de t-xt^o, eu*,
fr»qu«ciui«ito d» coração a qju*!quò?
¦sUda d« ínqae&a,

Jc*«sitoriSü ã« J,<x.-jci ci)iB«
po»to—Apptovadu polo ic?tkt\to
laaiuiio do ilio da Jaiieiio. Pode*
rcão rcrutdio contrn &s ucl«eti&vdo
appawlho respiratóriobr>no Mus,
tsctrrn ri» *õ*.jjfi»*, fy*qiii&£v', eís,

Karop* »iií:íiEHirvCfao.
Muito «fiicüx nat ueltistlaa nsrvos&t:
tvikyaict hi".teri-.h ptopitttStt,
uBtsnaJas, etc.

ESISxir d«»»*ÍKtyrijais.~.
t.oatra tebwi • n*>vr»lgiaa. S' o r«»
sedio de tod«8 s;- <aoyu.. Uiv inl o
estômago.

n4ftdo.--Ii.dicifões; incontiaeneia
dt, urina, pailUiStt »0(i.«r«*is, Ju-
iftorí-^tií M^en'f*ae, etc,

^.«í'Op« *i« ío.íwrítiOi áí.vtuou

ruo dt poidetis t it wioai it lamn•cr d*Mf|/ne.
PiopaxacoR cea» iodnieto c;« patírrio pnro. ladicado» em todos5iá»b xiu g(, í« mister a mtdichgsowiBradri,
3Csrop<j> peitoral osrt»Hasmtoi* (Dxpcctorauxto.—

i*omc seu rorae indica, acalma a toara«i promova a sHpBCtoraiSB da «atartrio pilsaouar.
Pillolsaco oontra iaôãè«ã—SSc ivi tjff*ito Ciíía • seguro contra

?.k lebttt inturaiu«Dtsa, palustrct •*
ssiSe».

1*4 contra aoTymr*,—A_oi
tt <iualqr.tr duflKxo. ü*a-st ás aitwdaicvaio t&pé,

Xívropa de prúta-iodanto deurro do Dapauoaier.
ü:»rop* d« acto-ph-wphat!

de cal. r

«8»

«3»
SCOTT & BOWNE. ChimlcM»

Nora York

H

^s^A
nenhuma o logi.

tiniu wiu otta
nu roo.

Zaropa da iodur«to do
caldo « extracto de no- _,,,,
u-ucira. Empregado^ com muito .^«^ .tridJaroBtrra,, g
Soveito contra o lympbuiamo, ei. bsüto<! *elis*» ^e Tie,.

Nesta cidade PHARMACIA PASTEUR

T\ROCUREM ver o gran
\r* de sortirnento de cha

X. P^os de Ma8«a para
homens e meninos ns

casa

Zuca Accioly
iPraça do Ferreira, 3o-A.

Veniem

Camas de fero
PARA

Solteiros, Casados
e Crianças

Esa Mgior Facaado 5&8

COU. â RES
Marca IjBfifíí?

vriüdeiro sueco diiY
MARCA REGISTRADA

NOVAS _REMESSAS
Recebido directamente do lavrador em Portaal.

por atima pesaòa de sua família rea dente nesta caoltal
ENGARRAFADO POR

Fvarisfo /ÍAatifiíieo do %ig
DEPOSITO

Praç José de Alencar, n 2

proveito conua o lymp
croiulas, glandnlaic enfartndau, a-<i
nemia e lubeccalose iBCipiuBte, ¦

i Xarope antí-rtoa***»*»**-!
.co.—Cura em poHC'.1 tempo qnalquar' > -.ti.mit «ir-.ír. nn nhrnaiCO.
|'n«llIU(lliau.v -B~-

Xi&t-ara *ítt oalaapar-
riilaü coTa&poata.—Iadicaties:
moltttiat dt pilU t todas as qun de*
daudem de vicio ou impureu do
sangue.

Mistura asati-astl&aaati-
o_,—j_ o remtdio mais«fficai ceie
ta a ftitnmr., o por isso o nuii pro*
orado,

Xaropa da brpmofor*
-Mio compoato.-Mui uul km

lúHxir ds pancreaüna.
SSilxir ásp-psiaa,
THúhogcnao, 0 aalhg

tônico para o cabeOo.
A-nrua da Oolonla ma

p«rlln*. Bivaliía com as miloores marcas «xtrangeiias,

^ó.úm _rrom fi«itsimo e iqi?emsnto pe;fumado, b-uco e cor deios«,
aitna a l»ôa dtilUfrlciai. Da«nfectam «perfumam a bocea, eoi¦errun e alvejam oi 4«»t«s » tttttíteua m gaagivu,
XInta pva aarear roofa, lide

levei.

X

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortirnento de drogas produetos
chimico8 dos melhores fabricantes, e especialidades
-harmaceutlcas naclonaes eextrangelras mala reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacerj
dco sâo confeccionados com produetos puros receb

CHÁCARAS,
casas e terrenos

«le grandes e pequenos valores
tara para vender nesta Oapital

I.. Capim secco lo Quiiadi
aifafa superior do Kio Grande
farelo de trigo milho mel de
eogenho em latas farinha da
nuMdioea vaadea a pxeçof att
•»/•.••• M«t«ai *rK»««
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I30:0001000
A combinação que a EGUALDADEtem a honra de apresen*

tar ao publico e aos actuaes sócios offerece vantagens ^iscutels
sobre todas as congêneres e salvaguarda por fôrma definitiva o

futuro da familia. ., , ¦ . •
£¦ certo que o sócio não pôde receber em vida a Importância

do beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem

mil róis de jóia e mais quinze mil réis da primeira prestação, sem

,_,!« o.,*ra ohrioracâo de. aualouer ordem, fica com o direito de oe*

neficiar sua fam.lia ou pessoas que porventura indicar, com o pre-
mio relat.vamente avultado de 3o:ooo$üoo, desde que esteja com*

pleta a série de tres mil sócios, ou tantas quotas de dez mil reis,

quantos forem os sócios quites no dia do seu fallecimento.
A jóia poderá também ser paga em duas prestações seraes*

traes de 55$ooo ou em quatro trimestraes de 30$ooo.
O bccio não fará contribuição de ordem alguma, nem mes-

mo pagamentos de mensalidades. ^
Pela jóia mencionada e pela primeira prestação de 15*000

elle adquire immedlatamente direito ao pecúlio, no caso de tallecl*

mento.
A sua única obrigação além dos alludldos pagamentos, con-

siste, segundo os estatutos, em pagar mais i5$ooo por tallecl-

mento que se dér, tendo para isso ura prazo de 20 a 30 dias da

data do aviso de chamada íeito pela Directorla.
E' cora o producto dessas contribuições que a Sociedade paga

á família, herdeiros ou designados pelos fallecldos o beneficio in*

stituido. r
A REMISSÃO Isenta o sócio de QUALQUER CONTRIBUIÇÃO para

o futuro, continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos

de réiSj no caso de fallecimento.
No caso de.suicidio a Sociedade fará o pagamento do pecúlio

se o soclo tiver'mais de um anno de eífectividade.
O sócio pôde deixar o pecúlio a quem entender.
Logo que o fundo do pecúlio o permitta o pagamento dos

pecul os aos herdeiros ou beneficiários, a juizo da Directorla e do
Conselho Fiscal poderá ser de «TRINTA CONTOS DE REIS»,
Independente do numero de sócios ter attingldo a tres mil.

A Sociedade, á vista da certidão de óbito, entregará imme*
diatamente por contj» ao ptxuuu c a 4ügiu w «t.wi.w, _ ..~r„.*.:*._
cia de um conto de réis para as despezas do funeral do sócio
fallecido.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que fa*
vorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer n3o offerece.

Dixeotoxia
Dlrector-Presldente: DePut,do c—»» OomuMto

Dr. Celso Bayma. Senador Dr. Arthur Lemos.
Director-Secretarlo : Candldô Qeneral Dr. Thaumaturgo de

Camp°8, -1 , -, t Azevedo.
Director Thesourelro: Dr. Leo Senador Dr. João Luiz Alves.

poldo Cunha Filho.
Conselho IPiocal

Dr, Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. José Joaquim da

Costa Pereira Braga.
Otto Prazeres.

Supplentes
Alfredo João Ferreira de Souza

Fllguelras. #
Anatolio Valladares.
Oscar Rosas.

Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavlo de Souza Leio.
Deputado Coronel Hon orlo

Gurgel.
Professor Major H emet e r Io

lókè dos Santos.
Dr. Antônio de Paula Rodri-

gues Alves.
Dr. Theophilo Nolasco de Al-

melda.
I Octavlo Guimarães.

PEÇAM OS ESTATUTOS A' SEDE SOCIAL

fya primeiro de JVÍarço n. 2S
:

MODERNO

Caixa Postal n. 722—Rio de Janeiro

frente (5eral no ©eará
Alberto de Carvalho.

Casa Collares
EPOSiTO PiSMANIHfl

DE
Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de caldo.

Q/*.i*tímonto ftnmrvfltfi*%# w sr -¦ p ¦ »—*-»•-•—- vv i:: p . «- - -

BS

Molduras, papel pintado, trens de coslnha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes

feraI1H
Vieiras Jte Companhia

Recite
Este comprimento além

de produzirem suave effeito
purgativo, ezpellindo com»
pletamente os vermes in-
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
clza mais recorrei ao óleo
vermlfugo, de sabor tão
^oaamrariavpl e ^B dlficil

absorvencla pois esse novo-
medicamento—velo substl*
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia !

A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l

Pharmacias
PASTEUR E NORMaL'

Cephalina
(BROMOCOFEA)

DKj
Vieira ]&z iCompanhia

(Recife)
Especifico poderoso e so*

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne«
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es»
tomado.

Serve de base a esse me-
dlcamenro, a « Bromocoo
fea»» bastante conhecido no
arsenal theurapeurlco.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi •
zerem uso da CEPHALI»

NA*
A venda em todas as

pharmacias dessa capital.
Deposito^no no Ceará

PHARMACIAS:
JPaateur e W 01*1—ai

Tecidos
Novidades em côrea e padrões

recebeu

Züsa Jfodoly'

«I 0 XaBopí Peitoral
DBI

Í_F. Randolpho X. da

Silva.

_l ApprovadopelaInspe-
35 otoria de Hygiene do
JJ Ceará, é o melhor de
«K todos os preparados atô
|_j hoje oonhecidoa para
$$£ ourar rapidamente a
$£ tosse com catharro

apor 
maia forte que

seja, assim oomo
m Bronchtes, Influenta,
M affecções pulmonares.
$ A effficaoia d'eate po-
jO£ d e r o s o medicamento
gg oonBtitúe o seu unioo

reclame.
Jj| Aoha-8e venda na
m Rua Senna Madureira w
m s! 79. ra

Informações

j£na Praoa J.d'Alencar—14

Prego . . . 3S0OO
*
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CALÇADO DOUGLAS
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Usal-o j é experimentar conforto, elegância, commodl.
dade e posição.

UeUitasImas formas de calcados para bailes "

Quereis convencera-se ?
Vlsltae a grande exposição dos calç ido s de \V.

L. DOUGLAS, nacmheclda

CASA PLACidO
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No unlco e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
94, Rua Msjof Facundo e Barão do Rio Branco

taras ás PiÉss húkm h hfhfkh

Dr. Van der Laan
A parturente que fizer uso do alludido meldcamento

durante o mesmo mez de gravdez fará ura parto ra--
pdo e felz.

Innumeros attestados provara exhuberantemente a
sua efficaca.

A: venda era todas as drogarase bêas pharmacas:
do Brazl.

—.•• —*—1 » »T TT..T t-vT>r» T A A ».T CL /"'iraDncantes,— uk. j. n. vt\i\ ujcr. urAn.i>4 ot *-.

ios pes-)\raujo fretas & C
RIO DE JANEIRO

Dops

Nesta edade—[p[rMfô[M&©0A PiÃS^EMR.
s
j^enfiatúca, ourivesaria e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina demechanica

e ourlvesarla á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ourlversait
e relojoaria.

Tem era sua officina, montada cora todos os eleraen*
tos necessários ás suas especialidades, ura official sur*
do mudo, educado no Instituto de Su. dos «mudos do Rio
de Janeiro, habll e competente para todos os serviços
de mech*n'ca e relojoaria, Inclusive os concertos mais
delicados.

Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade e ex*4
ssUdSg nos ajustes. Preços módicos.


